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1 INTRODUÇÃO
A quitosana apresenta vantagens consideráveis quanto a sua aplicabilidade como adsorvente, pois ela possui afinidade com uma ampla variedade de corantes, alta capacidade de adsorção e também a possibilidade de regeneração (CRINI e BADOT, 2008). Com a finalidade de manter menores custos, é desejável a remoção dos corantes adsorvidos para regenerar o adsorvente para um novo ciclo de aplicação (RAJEEV JAIN et al., 2010). Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi a aplicação de hidróxido de sódio na dessorção de corantes da quitosana imobilizada em esferas de vidro, avaliando a influência da concentração de NaOH em relação à dessorção de corante da quitosana.

2 MATERIAL E MÉTODOS 
As esferas de vidro recobertas com quitosana e adsorvidas com corante amarelo crepúsculo (EQC) utilizadas para a dessorção foram obtidas de ensaio de adsorção em leito fixo. A massa de corante presente nas esferas foi de 0,15  mg corante/g esfera. Primeiramente, as EQC foram imersas em solução de NaOH em diferentes concentrações (1,0; 0,5; 0,25 e 0,1M). Em seguida, foram retiradas amostras em tempos pré-estabelecidos (0 a 30 min). Por fim, foi determinada a concentração do corante em solução por espectrofotometria. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Pode ser observado na Figura 1 que a dessorção do corante amarelo crepúsculo da quitosana imobilizada nas esferas teve uma cinética rápida. Nos primeiros 15 min, o percentual de dessorção atingiu um patamar em torno de 80% nas concentrações mais altas de NaOH. Além disso, o aumento na concentração favoreceu a dessorção, chegando a um percentual de remoção de 99% para as concentrações de 0,5 mol/L e 1,0 mol/L. Este fato pode ser atribuído aos grupamentos sulfonados do corante perderem seu domínio no sítio de adsorção com mais facilidade em uma solução de NaOH de elevada concentração. Assim, torna-se mais apropriado a utilização de NaOH na concentração de 0,5 mol/L para dessorção de corante amarelo crepúsculo da quitosana imobilizada em esferas de vidro. Rajeev Jain et al. (2010) utilizando diversas concentrações de NaOH para a dessorção de corante amarelo ácido n°1 obteve os melhores resultados com NaOH 1,0 mol/L, chegando a 99% e 90% de corante dessorvido de carvão ativado e mostarda ativada, respectivamente. 
Figura 1 – Cinética de dessorção do corante amarelo crepúsculo de EQC utilizando NaOH em diferentes concentrações.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A dessorção do corante amarelo crepúsculo da quitosana imobilizada em esferas de vidro utilizando hidróxido de sódio em diferentes concentrações foi avaliada. O percentual de remoção de corante da quitosana foi de 99% para as concentrações de 0,5 mol/L e 1,0 mol/L. Estes resultados apontam que NaOH na concentração de 0,5 mol/L pode ser utilizada pra realizar a dessorção.
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